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OBRAS NO CENTRO DA VILA
Revitalização das ruas com colocação de pavimentos,
mobiliário urbano e aumento de acessos pedonais
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OBRAS

A Vila de Lousada está a sofrer
obras de revitalização com a requa-
lificação do Centro urbano e a cons-
trução do Parque Urbano, fruto de
uma candidatura a fundos comu-
nitários.
A intervenção relativa ao Parque
Urbano implica a construção de um
novo equipamento desportivo, no
Complexo Desportivo, e no local
onde actualmente se conhece o
Estádio Municipal de Lousada, junto
ao Largo da Feira, vai ser construída
uma zona de lazer.
A conclusão do novo estádio está
prevista para Junho e, de momento,
decorrem as obras no edifício dos
balneários, os arranjos exteriores
e a escavação do terreno para a
colocação das bancadas. Por outro
lado, encontra-se em preparação o
terreno para a colocação do relvado

Novo estádio de futebol em fase de conclusão

natural, com a rede de rega e drena-
gem. Segue-se a construção do Par-
que de Lazer na Avenida Amílcar
Neto. Esta obra tem como finalida-
de reconverter toda a área, cerca
de 25 mil metros quadrados, numa
zona de lazer, em que vão ser
privilegiados os espaços verdes e
de recreio. Estão projectadas duas

plataformas, em que na superior,
com entrada pela Avenida Amílcar
Neto, vai ser construído um edifício
destinado a serviços, com espla-
nada e uma praça central com área
de recreio para os mais pequenos.
A plataforma inferior vai ter rel-
vados, percursos pedonais, espa-
ço destinado a manutenção e jogos.
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OBRAS

Requalificação do Centro Urbano até final do ano
A autarquia está a proceder à
requalificação do Centro Urbano da
Vila, com várias ruas condiciona-
das pelas obras. A intervenção en-
contra-se dividida em duas fases,
significando um investimento total
superior a dois milhões e 800 mil
euros, comparticipadas pelo Pro-
grama Operacional Regional do
Norte.
A primeira fase já se encontra em
execução e abrange a Rua Visconde
de Alentém, a Rua e Travessa de
Santo António, a Rua dos Bom-
beiros, a Avenida Senhor dos Aflitos,
a Praça Dr. Francisco Sá Carneiro,
a Avenida da República, a Praça D.
António Meireles, a Rua Dr. Pinto
Mesquita e o Largo do Pelourinho.

Principais alterações ao trânsito na Vila:
- Na Praça da República é suprimida a Travessa existente, junto à fonte luminosa;
- Na Praça D. António Meireles o trânsito passa a um único sentido, entre a Rua

dos Bombeiros e a Avenida Senhor dos Aflitos;
 - A Rua Dr. Pinto Mesquita vai ser pedonal, entre a Praça Dr. Francisco Sá

Carneiro e a Rua de Santo António;
 - O trânsito na Avenida Senhor dos Aflitos passa a ter um só sentido entre a

Praça Dr. Francisco Sá Carneiro e a Rua S. Sebastião e passa a ser pedonal
entre esta rua e a Praça da República;

 - Na Praça Dr. Francisco Sá Carneiro vai ser construída uma rotunda;
 - A Rua de Santo António passa a ser predominantemente pedonal com trânsito

automóvel condicionado;
- Na Rua S. João de Deus, o trânsito passa a ter o sentido contrário ao que tem

actualmente
- Na Rua Dr. Afonso Quintela o trânsito passa a ter apenas um sentido desde a

Praça Dr. Francisco Sá Carneiro até à Avenida General Humberto Delgado
(Mercado Municipal);

 - Na Avenida Amílcar Neto o trânsito passa a efectuar-se num único sentido, no
troço frente às Piscinas Municipais.

De acordo com o Vice-Presidente,
Dr. Pedro Machado, “este projecto
representa um grande investimento

para a requalificação de arruamentos
e outros espaços urbanos do centro
da Vila. No entanto, a execução deste

tipo de obras causa sempre
grandes incómodos aos re-
sidentes, comerciantes e ou-
tros utilizadores. Tentamos
encetar algumas medidas
para minimizar o impacto com
o faseamento da intervenção
e as interrupções de trânsito
só quando estritamente ne-
cessárias”.
A segunda fase desta obra vai
abranger a Rua S. João de
Deus, Rua Dr. Afonso Quin-
tela, Av. Amílcar Neto, ruas
na envolvente norte do Monte
do Sr. dos Aflitos e do Au-
ditório Municipal, bem como
na envolvente ao Mercado
Municipal e Largo da Feira,
Avenida Sá e Melo e Rua de
Sto. André.
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A obra em curso nas principais ruas
da Vila contemplam a substituição de
pavimentos, a instalação de infra-es-
truturas, a colocação de mobiliário ur-
bano, a sinalização e algumas altera-
ções no sentido do trânsito.
O projecto visa uma intervenção de
fundo para a requalificação de arrua-
mentos e outros espaços urbanos
do Centro da Vila, tendo em vista a
requalificação urbana e ambiental
e ainda a valorização paisagística.
Pretende-se criar condições para
uma melhor fruição do espaço pú-
blico pelos peões, melhorar a qua-
lidade de vida na Vila e a dina-
mização da economia local, em
particular do comércio tradicional.
Para o Vice-presidente da Câmara
de Lousada, Dr. Pedro Machado,
“esta intervenção é uma pretensão
antiga que só agora foi possível
concretizar, graças à aprovação

Principais ruas da Vila com mais acessos pedonais

duma candidatura aos fundos co-
munitários. No futuro pretendemos
promover intervenções do género
no centro das freguesias, como,
aliás, já sucedeu nalgumas. A

intervenção inclui, para além do
mais, a substituição de pavimentos,
a instalação de infra-estruturas, de
mobiliário urbano, sinalização e
algumas alterações de trânsito”.
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TURISMO

Lousada mostrou os seus encantos na BTL
O concelho esteve presente
na Bolsa de Turismo de Lis-
boa (BTL), no espaço da Tu-
rismo do Porto e Norte de Por-
tugal (TPNP), entre os dias
23 e 27 de Fevereiro.
No dia da abertura, as honras
estiveram a cargo do Conser-
vatório do Vale do Sousa com
o Corus ACML e o Quarteto de Sa-
xofones, com direcção de Sílvio
Cortez e no piano Ricardo Fráguas.
No dia seguinte foi apresentado o II
Festival Internacional de Camélias
de Lousada, seguido de uma degus-

Durante dois dias, 12 e 13 de
Março, a Quinta da Tapada foi o
ponto de encontro de mais de
1500 apreciadores e produtores
de camélias.
O prémio da “Melhor Camélia
de Origem Portuguesa” foi para
a Quinta Vilar d´Allen, Porto e a
“Melhor Camélia de Origem
Japónica” foi atribuído à Casa
de Coura, de Penafiel. A distin-
ção da “Melhor Camélia Desconhe-
cida” foi atribuída a António Assun-
ção. Em concurso estiveram mais
de 20 expositores de todo o norte
do país, onde se incluem as casas
de turismo que integram as Rotas
Gourmet de Lousada e o Jardim do
Senhor dos Aflitos.
No domingo, realizou-se a visita a
vários jardins de camélias existen-
tes no concelho, tendo o percurso

II Festival de Camélias com mais de 1500 visitantes

tação gastronómica do Restauran-
te “Visconde”.
Os produtos locais de Lousada como
queijos, compotas, bolachas, vinho
verde e espumante estiveram, igual-
mente, em destaque. No último dia,

realizou-se um Showcooking
de “Polvo com migas” e “Sopa
seca”, pelo chefe de cozinha
do Restaurante “Visconde”.
De acordo com a Vereadora
do Pelouro do Turismo, Dr.ª
Cristina Moreira “o concelho
de Lousada uma vez mais en-
cantou todos os que visitaram

o stand e degustaram os nossos
produtos locais. Esta mostra ser-
viu ainda para dar a conhecer as
nossas potencialidades aos opera-
dores turísticos e aos visitantes in-
dividuais que nos contactaram”.

começado na Casa de Santa Cristina
e Casa da Bouça, ambas em Noguei-
ra. O almoço realizou-se na Casa de
Juste, tendo prosseguido a visita para
a Casa de Vilar, em Vilar do Torno e
Alentém, Casa da Quintã, em Caíde
de Rei e Quinta da Tapada.
No final do Festival, a Vereadora do
Turismo, Dr.ª Cristina Moreira, real-
çou a “parceria muito forte com
todas as entidades que quiseram

associar-se ao evento, com uma
palavra de grande apreço aos
responsáveis da Quinta da
Tapada, pela cedência do espa-
ço e apoio na organização”. Fo-
ram ainda deixadas palavras de
agradecimento a todos os parti-
cipantes, visitantes, empresá-
rios e casas particulares que
abriram as portas para mostrar
os seus jardins e ainda às es-

colas que, no Desfile de Carnaval
Escolar, trabalharam a tema das flo-
res e das camélias em particular.
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MUNICÍPIO

O Desfile de Carnaval Escolar com
mais de três mil participantes dos
vários níveis de ensino marcou o
arranque dos festejos carnavales-
cos. As ruas encheram-se para a
passagem dos foliões que retrata-
ram, na maioria dos casos, a temá-
tica das flores.
No dia de Carnaval, a chuva não
demoveu foliões ou espectadores
que voltaram a dar colorido às ruas
da Vila. Os melhores disfarces fo-
ram premiados e, no primeiro esca-
lão, Ana Francisca Moreira conquis-
tou o melhor prémio, enquanto que,
no segundo escalão, o júri destacou
a fantasia de Inês Sousa, e, no, ter-
ceiro escalão, Gonçalo Meireles
obteve o primeiro lugar. Os prémios
para os três primeiros classifica-
dos de cada escalão foram cheques
no valor de 140, 90 e 70 euros res-
pectivamente.
A animação do desfile esteve a car-
go da Fanfarra de Boim, da Banda
do Ceguinho, Grupo de dança Bo-
gani, Rancho de Boim, Grupo de
Dança Os Nogueirenses e os gru-
pos de Bombos da Ordem, Lodares,

Centenas de foliões festejam Carnaval nas ruas

Sousela, Nevogilde e Caíde de Rei. O
fim da tarde foi animado com a actuação
do grupo Manos Música, na Praça das
Pocinhas.
Para o Vereador da Cultura, Prof. Eduar-
do Vilar, “a elevada participação, quer
dos foliões, quer dos espectadores, é
um elemento a destacar, ao qual se
acrescenta o empenho e dedicação na
preparação dos disfarces”.
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ADL Hóquei vice-campeã europeia de clubes
A equipa de Hóquei de Sala da As-
sociação Desportiva de Lousada
conquistou mais um título. Durante
o Campeonato Europeu de Clubes,
Divisão C, que se realizou no Pa-
vilhão Municipal de Lousada, em
finais de Fevereiro, a equipa local
obteve três vitórias e dois empa-
tes, sagrando-se vice-campeã do
torneio. Este título permite a subida
à Divisão B e comprova o trabalho

NUNO RIBEIRO
11 anos/Basquetebol
EB 2,3 de Lustosa
É a primeira vez que participas?
Sim, esta é a primeira vez. Como
os meus amigos já tinham parti-
cipado noutras edições decidi

juntar-me a eles.
Na escola é habitual praticares esta modalidade?
Sim, costumo jogar nos intervalos, mas também faço
parte de um grupo que habitualmente treina basquete-
bol na escola.
Que balanço fazes deste dia de actividades?
Acho que está a ser muito interessante e que vamos
conseguir bons resultados.

CAROLINA SEABRA
16 anos/ Voleibol
EB 2,3 de Nevogilde
É a primeira vez que participas?
É a primeira vez que participo
nesta modalidade, porque no ano
passado participei na modalidade

de futsal. Como gosto de jogar voleibol decidi partici-
par com a equipa da minha escola.
Na escola é habitual praticares esta modalidade?
Sim.
Que balanço fazes deste dia de actividades?
Um balanço positivo porque há convívio entre os partici-
pantes das várias escolas, sendo importante este tipo de
intercâmbios para que possamos aprender e jogar mais.

A equipa belga, Racing Club de
Bruxells, obteve 15 pontos no tor-
neio tendo-se sagrada campeã e
a ADL registado 12 pontos.
Este reconhecimento comprova a
qualidade da equipa local, que no
inicio do mês, tinha subido ao
pódio para se sagrar, pelo terceiro
ano consecutivo, Campeã Nacio-

nal de Hóquei de Sala Sénior Mas-
culinos.

A Taça Municipal de Desporto Inter
–Escolas juntou durante dois duias
mais de 600 alunos nas modalida-
des de natação, futebol, corta-mato,
basquetebol e voleibol.
De acordo com o Vereador do Des-
porto, Prof. Eduardo Vilar, “o grande
objectivo da realização desta Taça
é permitir que exista uma maior di-

nâmica entre os alunos das escolas
do concelho, ao nível desportivo,
com tudo o que isso implica”.
No final das provas realizadas nas
cinco modalidades,  a classificação
geral relativa às escolas coloca a
Escola Secundária em primeiro
lugar, seguida do Externato Senho-
ra do Carmo, da EB 2,3 de Lousada,

600 alunos participaram na Taça de Desporto
EB 2,3 de Lustosa, EB 2,3 de
Nevogilde e EB 2,3 de Caíde de Rei.
No que respeita à modalidade do
corta-mato é de salientar que foram
apurados, a partir destas provas, os
melhores atletas para representarem
o concelho nas Mini-olimpíadas do
Vale do Sousa, que decorrem este
mês em Lousada e Felgueiras.

desenvolvido ao longo deste ano
nas competições nacionais.
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ACÇÃO SOCIAL

“Flor-de-Lis” assinala
Dia dos Namorados
O Dia dos Namorados foi as-
sinalado pelo Serviço de Apoio
À Vítima de Violência Domés-
tica/Familiar “Flor-de-Lis”. As
técnicas da autarquia realiza-
ram várias sessões de sensi-
bilização sobre “Violência no
Namoro” nos cinco agrupamen-
tos de escolas do concelho e
no Externato Sra. do Carmo –
Vilar do Torno.  Esta activida-
de foi organizada pelo projecto
“Gota d´água”, da Rede Social
de Lousada, coordenado pelo
Serviço de Apoio à Vítima “Flor-
de-Lis”.

A Escola de Pais é um proje-
cto promovido pelo Serviço de
Apoio à Família (SAF), desde
o ano passado, conjuntamente
com os agrupamentos de es-
colas de Lousada, a Escola Se-
cundária e o Grupo de Filoso-
fia da Escola Secundária.
Em algumas das sessões es-
tiveram presentes convidados ex-
ternos que participam para dar abor-
dar questões relacionados com os
temas que estão a ser tratados. As
sessões contam com a colabora-
ção de técnicas da autarquia nas
áreas da psicologia e da educação
social.
Durante o período de tempo em que
decorreram estes encontros foram

Escola de Pais promove debates e discussões

vários os temas em destaque como
o valor da educação, funções da
parentalidade, relações familiares,
família como sistema, dinâmica fa-
miliar, ruptura familiar – divórcio e
saídas nocturnas.
Os pais que estiveram presentes
sugeriram novos temas, mas de um
modo geral os assuntos abordados
foram do seu agrado, de acordo com

os questionários respondidos
pelos pais no final das sessões.
Os temas sugeridos pelos pais
foram a violência nas escolas,
como educar e acompanhar
perante as novas realidades,
como gerir as horas livres dos
filhos, entre outros.
As sessões têm decorrido

mensalmente nos vários agrupa-
mentos de escolas, com excepção
do Agrupamento Lousada Centro em
que a periodicidade definida foi
bimestral. Cada sessão tem conta-
do com a presença de 15 a 20 pais
ou encarregados de educação, sen-
do solicitado somente uma inscri-
ção prévia junto da Escola ou nos
serviços da Câmara Municipal.

“Igualdade e Cidadania” este foi o
mote de um Sarau Cultural que se
realizou em Fevereiro, no Auditório
Municipal. Em palco estiveram todas
as técnicas da área social que de-
senvolvem o seu trabalho no conce-
lho juntamente com um grupo de 50
jovens pertencentes a famílias que
são acompanhadas.
O contacto mais informal iniciou-se
nas interrupções lectivas pretenden-
do-se, por um lado, ocupar os mais
novos durante as férias e, por outro
lado, debater e discutir algumas das
problemáticas mais marcantes das
famílias, como o alcoolismo e a vio-
lência doméstica.
Com a colaboração da Orquestra de

Sarau Cultural juntou técnicas sociais e jovens
Percussão Lousadaarrufar e do Coro
Feminino do Conservatório do Vale
do Sousa, o espectáculo incluiu a
apresentação de duas peças de tea-
tro intituladas “O Outro lado do Gla-
mour!!!” e “Mas que vida é esta?!!” O
grupo de teatro criado designa-se
“TRUPEçar” e abordou a problemáti-
ca da violência doméstico numa fa-
mília de classe alta e noutra com me-
nos recursos económicos.
O grupo de jovens “Tribo Cristelense”
apresentou uma reflexão e outro gru-
po “Etapa Traiçoeira” declamou uma
poesia. O Grupo “Deita Cá P´ra Fora”
apresentou uma dança e a música
esteve a cargo dos grupos “Ya Meu” e
“Deita Cá P´ra Fora”.
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A Associação de Cultura Musical
de Lousada (ACML) promoveu, no
dia 5 de Fevereiro, um concerto
dedicado à música tradicional por-
tuguesa. Actuaram a Classe de Ini-
ciação, o Corus ACML, o Coro de
Pais do Conservatório do Vale do
Sousa e o Grupo Coral do Movimen-
to Sénior de Vilar do Torno e Alen-
tém. O evento que decorreu no Sa-
lão Paroquial de Sousela inseriu-se
num conjunto de actividades que fa-
zem parte do projecto europeu
“Aprendizagem ao longo da vida”, no
âmbito do programa Grundtvig.
Neste projecto estiveram represen-
tados sete países, entre os quais
Portugal, através da ACML, Turquia,
Inglaterra, França, Roménia, Dina-
marca e Itália, este último país com
duas instituições envolvidas no pro-
jecto. Os oito parceiros têm como
pressupostos serem instituições li-
gadas à música, quer seja através
de escolas de música quer como
grupos amadores.
O projecto tem uma duração de dois
anos (2010-2012) e todos os países
envolvidos recebem um encontro

Associação de Cultura Musical em projecto europeu

A autarquia organizou um conjunto
de sessões de divulgação do Pro-
grama de Desenvolvimento Rural,
PRODER, cujo período de candi-
daturas se prolonga até ao dia 18
de Abril.
Após a primeira sessão no Espaço

Esclarecimentos sobre PRODER nas freguesias
AJE, realizaram-se iniciativas nas
freguesias abrangidas pelo PRO-
DER.
Destinada a empresários, empreen-
dedores, juntas de freguesia, asso-
ciações e outras organizações, es-
tas sessões revelaram-se como uma

mais-valia para os potenciais inves-
tidores. No concelho, são candi-
datáveis projectos que se desenvol-
vam nas freguesias de Aveleda, Ca-
sais, Cernadelo, Covas, Figueiras,
Meinedo, Santo Estêvão, S. Miguel,
Sousela e Vilar do Torno e Alentém.

cuja finalidade é promover a música
e os costumes do país e da região.
Para a Prof.ª. Fernanda Alves, da
direcção da ACML, “o evento reali-
zado em Lousada foi muito interes-
sante, na medida em que funcionou
como um encontro intergeracional,
em que os mais novos e os mais
velhos se juntaram no concerto”.
Assim, os mais pequenos, os pais,
os professores, e também o grupo
Coral do Movimento Sénior de Vilar
do Torno de Alentém demonstraram
a música tradicional.
Durante os dias em que em que os

vários parceiros deste projecto es-
tiveram em Lousada, a ACML teve
como objectivo o envolvimento da
comunidade local. O grupo de re-
presentantes das entidades foi cons-
tituído por 20 pessoas que têm como
objectivo a integração de adultos,
com especial enfoque nos mais ve-
lhos e desfavorecidos, através da
música. Neste sentido, existe a ten-
tativa de aproveitar os Movimentos
Seniores de Lousada, tendo em vis-
ta a promoção das relações inter-
geracionais. O próximo encontro vai
decorrer em Itália, em Maio.
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Numa época em que se fala de
desemprego pretende-se dar a
conhecer algumas empresas
que operam no concelho de
Lousada, cujo investimento
permite sucesso em áreas di-
versas. A expansão do negó-
cio no mercado nacional e in-
ternacional e a empregabili-
dade gerada são factores em
destaque.
A Grecogeste - Trading de Pro-
dutos e Serviços, Lda é uma
das empresas sedeadas no conce-
lho, em expansão no mercado na-
cional, mas também além frontei-
ras, na área dos materiais de cons-
trução civil, revestimentos e isola-
mentos térmicos e acústicos, bem
como serviços.
Recentemente recebeu o galardão
“PME Líder”, que se traduz no esta-
tuto atribuído pela excelência do
comportamento da empresa. Esta
atribuição contemplou menos de 10
por cento das pequenas e médias

Grecogeste em expansão nacional e internacional

empresas portuguesas e um núme-
ro reduzido na região. Também na
área financeira, a empresa tem sido
distinguida, ao longo dos anos, com
vários diplomas de excelência.
A Grecogeste funciona desde 1995,
embora com outra designação e em
outro local. O responsável máximo
da empresa, Manuel Fernandes,
destaca que “devido à rápida as-
censão foi necessário transferir a
sede para umas instalações novas
e mais modernas, na freguesia de

Nespereira”, de onde dirige a-
ctualmente os seus negócios,
numa área que ronda os 1800
metros quadrados, em cons-
tante mudança, para que nin-
guém se acomode”.
 Actualmente a empresa lousa-
dense labora, para além do
mercado português, com An-
gola, Moçambique, Cabo Ver-
de, e “estão a ser trabalhadas
acções de desenvolvimento
nos mercados do centro e nor-

te de África”, como destaca o ge-
rente da Grecogeste. Recentemen-
te a firma estabeleceu uma parce-
ria com uma empresa sedeada em
Renteria, Espanha. A proposta de
colaboração foi feita no sentido da
empresa lousadense promover e
vender os produtos tendo resultado
“ somos uns dos mais importantes
distribuidores dessa marca na Pe-
nínsula Ibérica”.
As parcerias prosseguem com em-
presas de França, Itália, Alemanha
e China são a prova de que a Greco-
geste se encontra em franca expan-
são, nomeadamente no “delinear de
uma estratégia contínua de desen-
volvimento de outros negócios”,
como destaca Manuel Fernandes.
Os projectos de expansão dos ne-
gócios da Grecogeste passam, se-
gundo Manuel Fernandes, pela
“procura de novos produtos e de
novos mercados, apostando nas
relações comerciais mantidas com
o mercado nacional e com o merca-
do africano”.
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A atleta do clube de natação Lou-
sada Século XXI, Joana Silva, ba-
teu o recorde nacional juvenil nos
100 e 200 metros costas, afirmando
que está “extremamente feliz e mais
confiante para os próximos objecti-
vos, sendo também esta uma recom-
pensa pelo trabalho que tenho de-
senvolvido ao longo do tempo”.
A atleta representa o clube lousa-
dense pela quarta época, com trei-
nos que podem ser até oito vezes
por semana, devido às inúmeras
cometições em que participa.
O esforço realizado pela Joana Silva
e pelo treinador, Miguel Crespo, tem
resultado em condecoraçõe. A atleta
destaca os vários prémios que já
ganhou como o título de campeã re-
gional e zonal. Mas os que tiveram
maior importância foram “o 1.º lugar
no nadador completo a nível regional
e 3.º lugar a nível nacional, ter batido
o recorde nacional em 2009 e ter sido

Miguel Crespo treinador da Lousada Século XXI
O treinador de Joana Silva, no clube Lousada Século XXI, Miguel Crespo,
começou a sua carreira na natação como atleta de competição da AD
Penafiel, tendo conhecido a Joana Silva desde essa época em que ambos
estavam no mesmo clube. Neste momento o Prof. Miguel Crespo está a
treinar seis atletas nos escalões juvenis e juniores.
Quanto às expectativas que tem para a Joana Silva o treinador refere que
“pretende sempre mais e os melhores resultado, os recordes são uma
base e a partir daqui pensa-se no campeonato nacional. Por isso, temos
que pensar a seguir nos campeonatos da Europa e do mundo”.
Quando questionado acerca das qualidades da Joana Silva o seu treina-
dor responde que são principalmente “a força de vontade de viver a nata-
ção, advertindo-a sempre que é necessário ter sempre alguma contenção
e respeito”.

Atleta Joana Silva bate recorde nacional

vice-campeã nacional”. Apesar dos
14 anos de idade os seus projectos
como nadadora são claros ao referir
que o seu sonho mais imediato é “ser

campeã nacional, ir aos Multenchens
com a selecção nacional no Chipre, e
voltar a bater o recorde nacional”.
A jovem atleta, frequenta o 8.º ano
na EB 2,3 de Nevogilde e isso é um
dos factores que contribui para que
não seja fácil conciliar os treinos
com os estudos, no entanto “com
organização tudo se consegue” –
como afirma Joana Silva.
O gosto pela natação surgiu quan-
do Joana era mais pequena e foi
“com o intuito de perder o medo da
água”, como a própria atleta refere.
Desde essa época que começou a
gostar de praticar modalidade.
Na última sessão da Assembleia
Municipal de Lousada foi atribuído
um voto de louvor a Joana Silva pelo
recorde nacional que obteve.


